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RESUMO

Autômatos celulares são uma das formas de modelagem aplicada para estudo de diversos fenômenos
naturais, dentre eles destacam-se as dinâmicas populacionais [3]. Ainda existe pouco conhecimento so-
bre as caracterı́sticas populacionais de espécies que habitam sistemas cavernı́colas [1] [2] [4]. Portanto,
autômatos celulares podem representar uma metodologia útil para um melhor entendimento sobre es-
sas espécies e suas dinâmicas, por permitirem que as caracterı́sticas individuais sejam utilizadas para
estudar o comportamento do indivı́duo e da população a qual pertence. Dessa maneira, pode-se obter
maiores informações sobre o sistema natural e seu funcionamento ecológico. Os dados analisados cor-
respondem à distruibuição espacial e temporal de dez espécies encontradas em uma caverna em sistema
ferruginoso. Essas espécies estabelecem interações ecológicas entre si, destacando-se a competição e
interação predador-presa. As amostras foram coletadas a cada três meses, durante dois anos, com levan-
tamento detalhado da fauna existente na cavidade. O objetivo deste trabalho é representar os indivı́duos
de cada espécie no formato de autômato celular, avaliando a evolução do sistema e sua dinâmica por
meio de parâmetros modelados como: abundância populacional, preferência alimentar, preferência de
região, tamanho do passo de deslocamento e tempo de evolução. A abundância populacional corres-
ponde ao tamanho da população de cada espécia estudada. Já a preferência alimentar representa a
interação predador-presa, indicando a presa de preferência do predador. A preferência de região mo-
dela a região dentro da caverna na qual cada animal prefere permanecer, sendo esse parâmetro obtido por
meio da análise espacial dos dados das amostragens. O tamanho do passo corresponde ao deslocamento
do animal seguindo o movimento browniano em duas dimensões. Já o tempo de evolução corresponde
ao tempo de evolução do sistema, sendo considerado em um primeiro momento o tempo correspon-
dente ao desenvolvimento do experimento e das amostragens. Os dados reais permitiram a verificação
dos resultados gerados pelos autômatos e também o ajuste adequado dos parâmetros utilizados. Como
resultado preliminar das simulações, destaca-se a difusão dos animais pela cavidade, considerando a
relação predador-presa, de forma semelhante ao caso real. A interação entre presas e predadores foi
verificada, sendo que áreas com grandes concentrações de presas funcionaram como atratoras para os
respectivos predadores. Também foi possı́vel identificar o efeito da competição entre predadores que
possuı́am presas em comum. A modelagem empregada permitiu a avaliação do espalhamento desses
animais no interior da caverna, contribuindo para um melhor entendimento das dinâmicas populacionais
dessas espécies. Tal fato auxilia na proposta de estratégias de manejo mais efetivas para a preservação
de espécies cavernı́colas e do sistema ecólogico como um todo. O modelo ainda está em desenvolvi-
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mento e espera-se que um refinamento nos parâmetros possam ser obtidos a partir do estudo dos dados
de distribuição espacial com o uso de técnicas de Estatı́stica Espacial. Esses estudos indicarão padrões
que poderão ser comparados com as simulações, permitindo uma melhor avaliação do modelo proposto.
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